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Apresentação das Diretrizes para a Elaboração do Portfólio
Elaboração das Diretrizes

Visão 2020

Cenário 
Referencial

Situação 
Atual

Tempo

Diretrizes para a Elaboração do Portfólio
de maneira a induzir o Desenvolvimento 

Regional rumo ao Futuro Desejado 
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio
Dimensão Econômica

Os Projetos do Portfólio devem contribuir para melhorar:
A inovação a agregação de valor a produtos manufaturados e agro-industriais
A capacitação em gestão empresarial e estímulo ao empreendedorismo
A competitividade global dos Arranjos Produtivos Locais
A consolidação dos pólos de exportação de produtos industriais
O agro-negócio e a agricultura familiar diversificada, com apoio técnico, logístico e financeiro
O movimento de expansão de pequenas e médias empresas por todas as regiões do país e 
continente sul-americano
A infra-estrutura do turismo nacional e internacional
A capacidade local de inovação em indústria e serviços para competir com sucesso nos mercados 
nacional, sul americano e global
Os sistemas multimodais e integrados de transporte, para alcançar custos competitivos na 
exportação e importação de cargas
A rede de telecomunicações como fator importante de competitividade
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio
Dimensão Econômica (cont.)

Os Projetos do Portfólio devem contribuir para melhorar:
A produção de alimentos e outros bens agro-industriais para o mercado nacional e à exportação, 
especialmente de produtos com maior valor agregado
A agregação de valor aos produtos do setor minero-metalúrgico
A competitividade das empresas locais no ambiente globalizado, incluindo setores como serviços de 
apoio à indústria, serviços médicos-hospitalares, softwares, produção cultural e entretenimento
Os investimentos em tecnologia e capacitação de recursos humanos
A infra-estrutura de energia hidrelétrica, inclusive com fontes de outros países vizinhos
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio
Dimensão Econômica (cont.)

Os Projetos do Portfólio devem contribuir para melhorar:
A produção de alimentos e outros bens agro-industriais para o mercado nacional e à exportação, 
especialmente de produtos com maior valor agregado
A agregação de valor nos produtos do setor minero-metalúrgico
A competitividade das empresas locais no ambiente globalizado, incluindo setores como serviços de 
apoio à indústria, serviços médicos-hospitalares, softwares, produção cultural e entretenimento
Os investimentos em tecnologia e capacitação de recursos humanos
A infra-estrutura de energia hidrelétrica, inclusive com fontes de outros países vizinhos
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio
Dimensão Ambiental

Os Projetos do Portfólio devem contribuir para melhorar:

A recuperação do passivo ambiental

O controle e intervenção do Estado no uso de ecossistemas preservados e recuperados

O problema da concentração de poluentes e o congestionamento nos grandes centros urbanos

O tratamento dos resíduos sólidos com coleta, transporte e destinação ambientalmente sustentáveis

A recuperação dos mananciais responsáveis pelo abastecimento de água dos grandes centros

A distribuição espacial das atividades produtivas

A regulamentação do uso e gestão integrada de recursos hídricos

A recuperação de áreas degradadas

A atividade de ecoturismo sustentável

O equacionamento ambiental do uso do gás natural

A  recuperação dos rios e cursos d’agua 
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio
Dimensão Ambiental (cont.)

Os Projetos do Portfólio devem contribuir para melhorar:

A Produtividade agrícola por área, a fim de reduzir a pressão sobre o ambiente

A capacidade de fiscalização ambiental, com a aplicação de técnicas sofisticadas de sensoreamento
remoto e avaliação de danos em áreas em processo de desertificação

A recuperação de áreas em processo de desertificação

A fiscalização e o cumprimento das leis ambientais

A exploração do patrimônio natural de maneira racional e sustentável e de caráter includente com 
respeito à população local

A criação de pólos de atração turística em âmbito internacional e com abordagem sustentável

O incentivo às tecnologias industriais ambientalmente  limpas 

A utilização sustentável de sistemas logísticos multimodais  de alto desempenho
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio
Dimensão Social

Os Projetos do Portfólio devem contribuir para melhorar:

A inclusão social e a redução de disparidades

A qualidade de vida nas metrópoles

A geração de emprego, em especial no setor terciário, e a requalificação profissional

A qualidade da educação fundamental, que deve ser oferecida em caráter universal

O acesso universal ao ensino médio e à capacitação profissional

A oferta de cursos de nível superior focados nas necessidades específicas de cada região

O ensino à distância na educação

A telefonia rural e os sistemas públicos de telecomunicações, com acesso a informações e serviços

A desconcentração econômica por meio de investimentos em educação, saúde e saneamento

O crescimento sustentável nas pequenas e médias cidades
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio
Dimensão Social (cont.)

O combate à pobreza absoluta

A oferta de água potável, com qualidade e quantidade para a população e produção e com tarifas 
que reflitam seu custo

O acesso à posse de terra no meio rural

Os sistemas associativistas e as cooperativas de produção, distribuição e comercialização

A fixação da população rural mediante a difusão de conhecimento e tecnologia agropecuária
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio
Dimensão de Informação e Conhecimento

Os Projetos do Portfólio devem contribuir para melhorar:
O fortalecimento da integração entre universidades, centros de P&D e empresas
A articulação de centros de C&T com Arranjos Produtivos Locais de alto conteúdo tecnológico
O alinhamento de P&D com as necessidades do setor produtivo para agregar maior valor aos 
produtos de cada região
A aplicação do conhecimento científico à inovação, com integração tecnológico de Universidades, 
empresas e centros de pesquisa, públicos e privados
A aplicação e disseminação de conhecimento de técnicas de gestão nas empresas e Arranjos 
Produtivos locais
O desenvolvimento de tecnologias  de cultivo de produtos ambientalmente favoráveis no agro-
negócio
O desenvolvimento tecnológico orientado para os sistemas produtivos de pequenas e médias 
empresas
O desenvolvimento de tecnologias limpas para tratamento de efluentes e de resíduos sólidos (urbano 
e industrial)
A geração do conhecimento, formação humana e integração social e cultural da América do Sul por 
parte das Universidades
O estímulo ao empreendedorismo
O uso intensivo de Informação e Conhecimento no setor de serviços
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio
Dimensão de Informação e Conhecimento (cont.)

Os Projetos do Portfólio devem contribuir para melhorar:
A disseminação de conhecimento e informações técnicas através de redes de acesso a dados 
integrando empresas, setor público e sociedade
A formação de massa crítica de cientistas em pólos de pesquisa, conhecimento e informação 
referentes à preservação da biodiversidade
A geração e disseminação de tecnologias agro-industriais adequadas aos pequenos agricultores e 
sistemas cooperativos de produção
A disponibilidade da Internet, com centros públicos de acesso, ampliando a inclusão digital e o 
acesso à informação e conhecimento
A aplicação do conhecimento científico a sistemas produtivos locais num contexto de consciência 
ecológica forte
A capacitação profissional científica e tecnológica, por meio de parcerias público-privadas
A capacitação em pesquisa em áreas como saúde, biotecnologia, agropecuária, fontes alternativas 
de energia, meio ambiente e exploração de petróleo em águas profundas
O desenvolvimento da tecnologia para agregar valor aos produtos e serviços nos mercados 
internacionais e promover a evolução do agro-negócio, da indústria e do turismo
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio
Dimensão Político - Institucional

Os Projetos do Portfólio devem contribuir para melhorar:

A participação política da população

A organização da sociedade em ONGs

A articulação da sociedade ( ONGs ), empresas e poder público

O uso intensivo das soluções do governo eletrônico

Os mecanismos integrados de gestão de recursos hídricos

A regulamentação do uso da infra-estrutura de transportes

As políticas públicas compensatórias para a reconversão produtiva das economias locais com menor 
desempenho

O redirecionamento do avanço econômico para um crescimento sustentável e socialmente eqüitativo
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio
Dimensão Político - Institucional (cont.)

Os Projetos do Portfólio devem contribuir para melhorar:

A demarcação e proteção às terras indígenas

O desenvolvimento do associativismo e do cooperativismo na produção agropecuária e na agro-
indústria

A ampliação e consolidação da reforma agrária

O uso da educação e dos meios de comunicação como fatores de integração social e 
desenvolvimento regional

A educação ambiental e o movimento associativista

A colaboração público-privada em projetos e setores de interesse público 
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo Sul

Os Projetos do Portfólio devem contribuir para melhorar:

Dimensão Social

A qualificação técnica e requalificação profissional, inclusive do idoso

A oferta de serviços básicos ( educação, saúde, saneamento, habitação, etc.) e incentivo às 
pequenas propriedades rurais para as populações das regiões da metade sul do Rio Grande do Sul,  
oeste de Santa Catarina e oeste do Paraná

O combate à mortalidade infantil e analfabetismo no nordeste do Eixo (Paraná) e região central de 
Santa Catarina

Dimensão Ambiental

A manutenção e recuperação dos ecossistemas e campos sulinos / Araucárias

O controle da degradação urbana e da pressão antrópica no sudeste do Paraná, a região de fronteira 
com São Paulo e oeste do Rio Grande do Sul 
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo Sul

Dimensão Político-Insitucional

A articulação político-institucional e econômica com os países vizinhos

A integração aduaneira e comercial com os países vizinhos

Dimensão de Informação e Conhecimento

O ensino de Espanhol no nível Fundamental e Médio das escolas da Região

Dimensão Econômica

A infra-estrutura do turismo nacional e internacional, tornando o eixo um dos principais destinos de 
turismo litorâneo e temático

A integração de sistemas multimodais de transporte de alta capacidade, articulados com os portos da 
Região

A infra-estrutura  de energia, em especial de gás natural do sul da Bolívia e Argentina, e interligação 
dos sistemas hidrelétricos dos Países da Região

O sistema de telecomunicação internacional interligando negócios, logística e informações do 
Mercosul

A integração energético com os países vizinhos
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Rede Sudeste

Os Projetos do Portfólio devem contribuir para melhorar:

Dimensão Social

A desconcentração urbana

O remanejamento das empresas industriais para das regiões metropolitanas

A redução dos índices de mortalidade infantil e de analfabetismo no Vale do Ribeira

Dimensão Ambiental

A recuperação de áreas degradadas, principalmente no leste de São Paulo e sul de Minas Gerais

A preservação das áreas da Mata Atlântica remanescentes

Dimensão Político-Institucional

A disseminação para as demais Regiões das experiências dos Conselhos Municipais e da ampla 
participação da sociedade civil
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Rede Sudeste

Dimensão de Informação e Conhecimento
A formação de recursos humanos de alta qualificação e especialização , inclusive para as outras 
regiões do País e da América do Sul, qualificando profissionais e técnicos para todos os setores da 
indústria e serviços
A tecnologia para agregar  valor aos produtos e serviços  no mercado internacional e  promover a 
evolução do agro-negócio, da indústria e dos serviços
O acesso digital da maior parte da população à informação, conhecimento e serviços modernos por 
meio de serviços públicos de telemática
A geração e promoção da cultura e das artes nas suas distintas manifestações, gerando capacidade 
de criação, inovação e diferenciação do Brasil no contexto internacional
O desenvolvimento de centros tecnológicos integrando empresas e universidades para a criação de 
pólos de informação voltados para a indústria de software

Dimensão Econômica
A participação de produtos de maior complexidade tecnológica
A rede de  telecomunicações e infra-estrutura, em geral, e especialmente de regiões dinâmicas (com 
crescimento populacional médio ou alto) e economicamente produtivas, como o sudeste de São 
Paulo
A capacidade e qualidade em sistemas de transporte urbano de massa, e dos aeroportos da rede, 
como fatores  importantes de competitividade e atração de investimentos



92

Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Rede Sudeste

Os sistemas de energia, em gás natural, transmissão de energia elétrica, álcool e fontes alternativas

O turismo de lazer, em especial no RJ, e do turismo de negócio e eventos, especialmente em SP

A produção de Bens e Serviços de Alto Valor Agregado e o papel de rede irradiadora de 
conhecimento
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo Sudoeste

Os Projetos do Portfólio devem contribuir para melhorar:

As disparidades, especialmente entre as regiões do Pontal do Paranapanema, Vale do Ribeira, e as 
regiões agro-industriais mais desenvolvidas

O desenvolvimento das cidades pequenas e médias

Os índices de mortalidade na fronteira oeste do Eixo

Dimensão ambiental

A infra-estrutura econômica e da indústria a um zoneamento ecológico-econômico

O uso dos recursos hídricos do oeste de São Paulo e sul do Mato Grosso do Sul

Dimensão político-institucional

A disseminação das experiências dos Conselhos Municipais e da ampla participação da sociedade 
civil aprimorando o desempenho e a qualidade dos serviços públicos

O apoio aos movimentos cooperativistas e associatistas



94

Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo Sudoeste

Dimensão Informação e Conhecimento

O acesso digital da maior parte da população à informação, conhecimento e serviços modernos, por 
meio de serviços públicos ampliados de telemática

A articulação de Centros de C&T com arranjos produtivos de alto conteúdo tecnológico

O desenvolvimento de conhecimentos, contribuindo para a maior integração sócio-econômica das 
áreas de menor desenvolvimento da Região

Dimensão Econômica

A malha de transportes intermodais, de alta capacidade, flexibilidade e agilidade 

A articulação das fontes de gás natural e de energia elétrica aos arranjos produtivos locais

A capacidade de escoamento da exportação e do abastecimento do mercado interno da 
agroindústria diversificada, com altos índices de produtividade e utilização de técnicas modernas de 
gestão
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo Oeste

Dimensão Social

A fixação da população rural mediante a difusão de conhecimento e tecnologia agropecuária

A redução da mortalidade infantil e analfabetismo ao norte do Eixo (Rondônia e norte do Mato 
Grosso)

Dimensão Ambiental

A recuperação de áreas anteriormente modificadas pela fixação de comunidades e implantação de 
arranjos produtivos (“ Arco do Desflorestamento ”)

A conservação dos solos e dos recursos hídricos da Região, enfatizando o sul do Mato Grosso e o 
centro do Mato Grosso do Sul

O eco-turismo sustentável em áreas como o  Pantanal e Bonito

Dimensão Político-Institucional

A integração Política e econômica com os países vizinhos à região
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo Oeste

Dimensão Informação e Conhecimento

A aplicação de conhecimento avançado em sistemas agro-industriais, mineração e logística 

A integração dos centros de pesquisa, universidades e empresas agro-industriais, transportes, 
mineração e serviços de apoio em busca de eficiência e racionalização 

A formação de pólos modernos de fornecimento de serviços, ensino à distância, educação técnica, e 
apoio à produção articulados com o Distrito Federal

Dimensão Econômica

A integração com a produção agro-industrial e logística dos Países vizinhos, da América do Sul 

A produção de alimentos e outros bens agro-industriais para o mercado nacional e para exportação , 
especialmente de produtos com maior valor agregado

Os  arranjos produtivos de elevado desempenho ligados aos setores de grãos, à pecuária, algodão, 
avicultura, suinocultura, apicultura, piscicultura, fruticultura e cana de açúcar

A infra-estrutura de energia, com ênfase no uso do gás natural, álcool e pequenas centrais 
hidroelétricas 

A logística multimodal, principalmente ao norte de Cuiabá, para o escoamento de produtos agro-
industriais, insumos agrícolas e produtos minerais, integrados às ferrovias e rodovias
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo Araguaia-Tocantins

Os Projetos do Portfólio devem contribuir para melhorar:

Dimensão Social

As estruturas político partidárias da Região,  assim como a atuação intensa das ONGs de caráter 
social e ambiental 

As cidades satélites do DF e o aprimoramento da infraestrutura básica de saúde, educação, 
saneamento, cultura e lazer

A redução da mortalidade infantil e analfabetismo, principalmente no norte do Eixo (Maranhão)

Dimensão Ambiental

A recuperação de áreas anteriormente modificadas pela fixação de comunidades e implantação de 
arranjos produtivos (“ Arco do Desflorestamento ”)

A conservação dos solos e dos recursos hídricos da Região, enfatizando o norte do Maranhão e a 
região central de Goiás

A gestão integrada das bacias do Araguaia e Tocantins; uso múltiplo de águas do Rio Tocantins e 
dos diversos lagos formados ao longo do seu curso 

O eco-turismo sustentável na Amazônia e em áreas como a Serra do Jalapão
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo Araguaia-Tocantins

Dimensão Político-Institucional

A organização empresarial em setores como turismo, logística, agricultura irrigada, agro-indústria

A disseminação  da experiência de casos  como Brasília e Goiânia, para estimular organização 
social, política e cultural da Região

A estruturação institucional das cidades satélites do DF

Dimensão Informação e Conhecimento

A aplicação de tecnologia avançada em sistemas locais para a agro-industria, mineração e logística 
de alto desempenho para  agregação de  valor à produção

O fornecimento de educação técnica, ensino à distância, serviços, software, cultura e entretenimento, 
com base na Região do Distrito Federal e Goiânia

A infra-estrutura de centros como Brasília, como pólos de geração e disseminação de conhecimentos 
em gestão pública 

Dimensão Econômica

A integração com a produção agro-industrial e a logística dos Eixos-Oeste e Transnordestino
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo Araguaia-Tocantins

A eficiência logística do setor extrativo mineral; incrementar sinergias com agro-negócio

O sistema fluvial, para o escoamento de produtos agro-industriais, insumos agrícolas e produtos 
minerais, integrando a região sul de Goiás, por meio de ferrovias, rodovias e o porto de Belém

O ecoturismo sustentável e o turismo cultural e de negócios em Brasília

A infra-estrutura de energia, com ênfase no uso do gás natural, álcool e pequenas centrais 
hidroelétricas
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo São Francisco

Dimensão Social

A oferta de serviços públicos, especialmente nos setores da saúde, educação, saneamento, 
segurança e justiça, com ênfase para as regiões menos favorecidas do Sertão

Diminuir o analfabetismo e a mortalidade infantil da região interiorana do norte e litoral da Bahia e 
norte de Sergipe

Dimensão Ambiental

A recuperação do Rio São Francisco, evitando o assoreamento, degradação das margens e perda 
da qualidade das águas

O controle racional do uso e ocupação dos diferentes biomas, com proteção e recuperação de 
recursos naturais, como os da Caatinga do Cerrado e do litoral baiano

A produção de celulose no Sul da Bahia com princípios de desenvolvimento sustentável

Dimensão Político-Institucional

A aplicação de programas especiais, incentivos fiscais e intervenções assistencialistas às áreas 
diferenciadas 

A demarcação e proteção às terras indígenas no Sul da Bahia e em outras áreas
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo São Francisco

Dimensão Informação e Conhecimento
A tecnologia em setores como energia, por exemplo, energia solar, fontes alternativas de energia e 
energia eólica na costa
A disponibilidade da Internet, com centros públicos de acesso, ampliando a inclusão digital e o 
acesso à informação e conhecimento
O estímulo às artes e à produção cultural no Eixo

Dimensão Econômica
A produção de grãos e a fruticultura, com elevados níveis de produtividade e qualidade internacional
A produção irrigada voltada a mercados específicos no Brasil e no exterior, inclusive nas regiões 
menos favorecidas
Os sistemas de transporte multi-modal para exportação de grãos, frutas e outros produtos agro-
industriais
A infra-estrutura para setores industriais, como a produção, extração mineral e transformação minero 
metálico, papel e celulose, automobilístico, têxtil de algodão e outros
O uso de fontes locais de energia alternativa e importação de energia elétrica (Tucuruí) e de gás 
natural importado
A integração dos sub espaços litorâneos, do agreste e do sertão, reduzindo as disparidades intra-
Eixo, cuidando, especialmente, do norte da Bahia, limite com Pernambuco.  



102

Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo Transnordestino

Os Projetos do Portfólio devem contribuir para melhorar:

Dimensão Social

Diminuir a mortalidade infantil e o analfabetismo, principalmente no agreste de Pernambuco, 
Paraíba, litoral norte do Rio grande do Norte, sertão e comunidades ribeirinhas do rio São Francisco 
em Alagoas

O acesso do sertão aos serviços essenciais, devido à melhoria da infra-estrutura de transporte e 
comunicações

Dimensão Ambiental

A recuperação do Rio São Francisco, evitando o assoreamento, degradação das margens e perda 
da qualidade das águas

O controle racional do uso e ocupação dos diferentes biomas, com a proteção e recuperação de 
recursos naturais como os da Caatinga e do Cerrado

A pressão antrópica, principalmente nos estados de Sergipe, Alagoas e Paraíba

O planejamento público urbano e rural, com incremento do grau de participação política da 
população
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo Transnordestino

Dimensão Informação e Conhecimento

Os sistemas econômicos de recuperação de petróleo nos campos maduros do Eixo

A adoção de tecnologia para energia eólica na costa, energia solar, fontes alternativas de energia e 
serviços correlatos

Dimensão Econômica

A produção de grãos e a fruticultura, com elevados níveis de produtividade e qualidade internacional

Os sistemas de transporte multi-modal de alta capacidade para exportação de grãos, frutas e outros 
produtos agro-industriais

A produção de grãos e seus encadeamentos no sudoeste piauiense e no sul do Maranhão

A integração  dos sub espaços litorâneos, do agreste e do sertão, reduzindo as disparidades intra-Eixo

O uso das fontes locais de energia alternativa, importação de energia elétrica (Tucuruí) e gás natural 
importado

As oportunidades produtivas de áreas como a faixa litorânea de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte 
e Ceará.
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo Madeira-Amazonas

Dimensão Social

Os indicadores de desenvolvimento humano e social dos centros urbanos e das populações 
ribeirinhas

A inclusão social da população nativa, com respeito à cultura, preservação dos costumes e aplicação 
do conhecimento tradicional

A demarcação e garantir a integridade das terras indígenas

A situação fundiária na Região, com novo padrão de uso do solo

A inclusão produtiva das populações ribeirinhas, por meio de sistemas produtivos sustentáveis e 
adequados aos pequenos produtores

O analfabetismo e a mortalidade infantil no Acre e norte do Pará

Dimensão Ambiental

O papel de guardiã do patrimônio da biodiversidade para as gerações futuras
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo Madeira-Amazonas

Dimensão Social
A valorização  da “marca Amazonas”, como sinônimo de abordagens modernas de conservação 
ambiental
O desenvolvimento de sistemas produtivos para pequenos produtores em agricultura tropical, 
silvicultura, manejo florestal, piscicultura, extrativismo e criação animal 
A adequação ambiental e ampliação da competitividade de indústrias tradicionais, como papel e 
celulose, madeireiras, pecuária de corte
A geração e  disseminação de tecnologia, técnicas de gestão e informações para os novos arranjos 
produtivos de bio-tecnologia

Dimensão Econômica
A evolução dos novos arranjos produtivos locais baseados  na biodiversidade; fármacos, 
fitoterápicos, alimentos, etc.
O padrão competitivo do  pólo industrial eletro-eletrônico de Manaus como plataforma exportadora
A infra-estrutura de energia com gás natural de Urucu, e hidroeletricidade, inclusive com 
fornecimento  de Países vizinhos
O sistema de hidrovias,  portos e aeroportos integrando as comunidades locais e viabilizando as 
exportações, especialmente na região de Manaus, que possui alto dinamismo e produtividade
A cobertura de telecomunicações, para integrar a Região e para a segurança e autonomia
A produção sustentável em setores como produtos florestais, fitoterápicos, celulose e papel, criação 
bubalina, pesca e piscicultura
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo Arco-Norte

Dimensão Social
A inclusão social da população nativa, com respeito à cultura, preservação dos costumes e aplicação  
do conhecimento tradicional 
A  demarcação e garantir a integridade das terras indígenas
A situação fundiária na Região, com novo padrão de uso do solo
A mortalidade infantil e o analfabetismo, principalmente no sul de Roraima

Dimensão Ambiental
O papel de guardiã do patrimônio da biodiversidade para as gerações futuras
O uso do Projeto SIVAM no aprimoramento  do controle da ocupação e uso do solo e dos  recursos 
naturais da Região

Dimensão Político-Institucional
A participação política, superando a dispersão geográfica da população
A integração econômica, técnica e social com os demais Países da Região Amazônica
A fiscalização e controle  do uso dos recursos naturais, com  tecnologias modernas, como o Projeto 
SIVAM, e sensoreamento remoto por satélites
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Diretrizes para a Elaboração do Portfólio 
Eixo Arco-Norte

Dimensão Informação e Conhecimento
A produção sustentável nos trópicos para valorizar a “marca Amazonas”
A geração e disseminação de tecnologia e técnicas de gestão e informação para os novos arranjos 
produtivos baseados na biodiversidade
Os sistemas produtivos para pequenos produtores em agricultura tropical, silvicultura, manejo 
florestal, piscicultura, extrativismo e pecuária
A adequação ambiental ambiental e a competitividade de indústrias tradicionais como papel e 
celulose, madeireiras, extrativismo

Dimensão Econômico
A evolução de novos arranjos produtivos locais baseados  na biodiversidade: fármacos, 
fitoterápicos, alimentos, entre outros
A infra-estrutura de apoio aos setores de produção de celulose e mineração na Região
A cobertura de telecomunicações, para integrar a Região e para a segurança e autonomia
A produção sustentável em setores como produtos florestais, fitoterápicos, celulose e papel, criação 
bubalina, pesca e piscicultura


